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A REMOCÃO DE SERVIDOR E O CONFLITO 
I 

APARENTE ENTRE NORMAS CONSTITUCIONAIS 
Juíza Llllane Rorlz de Almeida 

EMENTA. Remoção dt· <;erviJora 
públk--a par.1. localidade diversa da que 
foi nomcad.i. po1 mocivos particula­
res. 

rl·m1)«,.ão de ~l-rv1dur 

p1ihliw para ou1r:1 1() 
caliJaJc f)(lCle , t•vc11L11 

lmcnrc. originar um 

conflito l' lllfl' 11onn.1~ 1.:011:.1iwóon.1i:.. 

COlllO a.s COJl~[aJl[CS, por lllll l.1<ln, Jo 
JSL 37. 11. Ja C 1rrn Magna. 4uc e:.ta­
hdn:c a ohrigarnricdadc de concurso 
püblico, e, por 0111rn, Jn .m. 22(), q1u.' 

g:ir.mtc ;1 pnncçáo do Estado à famí-
11,1. 

Taf <]UCSl:ÍO foi ohjcto de uma 
ação por mim julgaJa. cuja rnmrn­
vér:.i,1 1.ingia-~c :i an:ífüe Jo direito <lc 

~crvidora de ser l1H,1lla l'111 lm:alidadc 
Jiver:.a J,H1uela p,1ra a qu.tl íi,ra 110-

me,tJ.1. muiw cmbor.1 n:i~1 houves~c 

obt ido tl.1sc;ific1ç.1o rnfiticn1e para 
pcrm.111cccr nessa lm.:.tliJ.1Jc dl.'~l.'ja<la. 
nu~ que, Ol.'vi<lo ,1 quc~rocs famili:m:~ 
m~uper:lvei,, niín poJena perm<1neccr 
no local de ,ua primeira lotação. 

/\ auror.1 11hJl·tiv.1va M1.1 n·moção 
para llLIC uvcssc cxcrckio Jc ~ua.s fun­

çõe.\ na ciJa<lc dl) Rio de Janeiro, até 
yut· se ulLimasse o julgamclllo final 
da .u;:io e 1.1mhém .ué llUe p11Jt·:.:.c 
co nt <Hrcr :1 rcmoç;10 p:1r:1 um loc:11 
onde cxist is:,em recurso.') para 1> i<leal 
art·ndimenro de que nc:ce:1:.itava seu 
filhn. 

111lorn1:1va qut' fora aprovad :i cm 
t011turso púhlico. nomcaJa e 
cmpu.s:.ad;1 no cargo Je Audiror Fis­
cal do l csourn Nacional. rendo como 
:,uJ primeira lotação :1 1 mpetoria <la 

Rcc.:cíta Fcdt-r.ll cm Poma Porá - MS. 
onde en rrou cm exercício no dia 4/ I / 
')8_ 

Ocorre, no entanto, que 1ivcrn 
um lllho <:m 30/8/97, tcnd(1 o mc.,­
mo. inic.ialmentc, permanecido no 
Rio <le J,meiro - RJ, em companhia 
de seu marido e pai da criança, qut' 
vinhJ a :.cr !>l.'rvidor público estadual, 
<lo rrihunal dc Justiça do Rio de Ja­
neiro, o que inviabilizaria quaJqucr 
remoçiío. 

Não mais :,uporrnndo o i~ol.1-
mento fomiliar, resolveu levar o fi lho 
consigo par:t Ponta Porá, mas o mes­
mo n:io se adaptou ao local. apresen­
tando pmhle111:1s n:spiracórios grJws, 
tendo .• tssim. que retornar :10 Rio tk 
Janeiro. 

Em conseqüênLia , :ilcgav:i J 

servidora que vira acometida de forrc­
c~m:ssc emocional. somado ao futo Jl· 

que seu outro filho c1H:onrmva-~c com 
o rcn<l11ocnw t'~uilar compromcrido, 
ame .1 \lia .,u.,t:1H. i.1. 

A amL-cipaçao de mtela foi ddend:1 
!'Xlr.l que a aumr.1. ft~'<;C cr.msf cm.la provtl,("r 
ri.um:mc par.i um.1 rq1.miÇ10 ru,(:U federal 
\1r11ad., n~ta dJ.,d~ 

P~terio1mcmc •• 1 servidora infonnou 
tl'f l'l'tjlll't1Jo ,u.1 i1t~<,':l0 no UlllQUSO <lc 
rt·moçio par.i ,1 cicl.iJe do Rio Jc f ,mcll\). 

A Uniw h.•tkral cm conrest:ti,ao, 
.1JU1ju l\UC ,1 prc1c1t~11 J.1 .wtc>ra era. 11a 
vcnladt", vc, alu:r.idu o R:Suhado final do 
conOJM pübliw .1 yuc se: -.ubn1<.1cra ism 
po!t]11C ., lor,1ç:m d01> rnndidmos apmv:1d01> 
d,:u-~ '11..'gunJo ., dL~il11.,,1çiu 611.11 Ji.. 1..1<.b 
um. e; que o poder dt: dd1nir a lotaçi<.1 ini­
c.ial d1. ~lt~ servido~ é pn.-rrog:1úv-.1 J.1 Ad 
mirti.."lra<,."to. nJo podi.:nJo o ~~dor~ 11por 
.1 de.. mm ba.,c: em lll'l't.'$Íll-l<l~ ou im,:n..-v 
~ Jll.':'i--.0.lL,. 

Anali.•;.mdo-sc o mériio da t1ues1ão, 

toi iJt.11rili-:.1tbt um.1 api..n ~in1.1çáo J<: um­

tlim ap:ucnrc cmrc <luas garanuas con-.t.i 
cuú1111.ai,, 011 <;cj,1: J~ 11111 L'ldo. t·ompccc 1l 
/\1Lni11i~11~1çío, 11.1 fo1m;1 do ;ut. J7. II, w 
C. ·r·/88. l~L.tlidt·u·r °" oirt'.'TÍu .. , e n.-qui!.ims 
11.1r.1 n wnwrsu ptíhhco. bem como ~r.1 a 
lma~u u11u.tl Jm ctnJ1J:tto.\ aprO\ .ido,, 
dt form.1 qu, melhor .11cnd.1 ao imc~ 
p1'1hliw , a.\ suas nt"t.t'\.\td.tlk,-; por muro 
bdo. porém, ., G,msúmi1,áo t..u11hém ~­
t:lnt1.: .1 família. ba.'ll dt S<>cit-J.ide, .t procr­
\.lO l~~X\.l:tl do fa1.1Jn (,1n. 22(,). 

Dmm: tfo duas suua.çõcs de conl1i­
to, al~o Jé inkio, du.t\ iJé~L, Jl.'Velll filar 
JSSCntc;: 1 ~) 11:io sc rl!,Ol\'e conllitu pela for­
m.1 ,11nplbi;1 dt· hic1:irq11v.a~"f10 ,L,s nom~L~ 
;mcinômiet~. até J)OIT]lll 11-xb.s 1cm o mt~ 

mn ~l Jcmm Jo 1cx10 Ja L1rm; l 1·•) ,, 
ooli'íâo dcW :.c:r solucionada :;o~u,do-~ a 
m1pomim.i.1 rcbm';l Jc CKb Jircim ou pnn­
dpio é1wolviJo. no caso L"onat:to. 

C onw rr~salta C.irloç Roberto 
S14ut1r.1 C.l.',tm: 

"O mais prudeme e razoável nos 
concexws conílitivos é, cm primeiro 
lugar, preservar a unidade sLStêniica 
da ConsliLUiçâo e, além disso, sope­
sar as circunstâncias de cada siruação 
concreta para definir, caso a caso, o 
interesse ou grupo de interesses c1uc 
estejam a merecer a tutela constituci­
onal, mediante a escolha do coman-

do protetor melhor aplicável à espé­
cie de llllC se trate" 1 

Cahc, po~. 1Jcnci!itJJ o mklco t..-v 
~nà;t) de proteçio de at<.fa um Jos din:i­
rt"' cnvolv1Jo<: ou, nu., <lu..cn:s de Vk1ra Jc 
An<lr-a<lc. rn, 2modo.~ primá.rios úpi~ de 
excrúcio do djreito2• 

Com :i n:gra Jc ob~11on1..J.l<lc J,\, 
0011tl.lf),t.!',. obJt"tlvou o consun.nmc ti'Cu- o 
mc:io 1i:"01Ko 1dral f"Klr.t qut' ~ AJmmÍ.<,tr.l­
çio possa sdL"tionar 'il.'lJ.S scr.iJor~ pn:tcn 

<.kndo. Jé um Lido, ,l\criguar os m.1i., ca­
pw.L~ e diC11.l..', l", de nutro, pmpiaar 1gual­
<.L'l<lt• de opommiJ.,dc para toJo...,, .ucnJcn­
do, a.~im, a•~ prindpios da impt."ISO.-tlicbdc 
t· \L1 mnr.iliJJJc:. 

1· 1..">SC, pois. o núJi;.-o ~ncial de 
prott\"JO J~ nomu constituc..ional. 

J.i <.t1m n:laçio à proto;ão C!ilX'CÍul da 
família, ttirmou-a o c.on\titum1c como a 
basc Ja W(it"llJJc garantindo .~iM1:nua 
na ~>.1 de CJda um dos que ,l imcgr.un. 

A lr.ty'il> <le vi<l.1 pmccgida por c:,ra 
norma fut1damn1wl é assim, mwro .1111-

pla, ,1brang<.·ndo toda a "<'K.Íl-da<lc, o que 
fuz c.om 9111;, :11é ml!imo. um cipo cll' agn.....,.. 
~o bem k-vc n:dame prmt'\io o que mão ~ 
.:t hiporlSC d:1 primdr.t nonna. aijo ámbi-
10 d<· .1tu;11,:;10 e.: bem mcnlir. ,lnt<. o mtu\ .. ..,.. 
~ m.üs rei.rito ~l;tra 1<1.1 o:t.'l'Ódo. 

lJcnnfi01Jl).\, pot,;, o.. n(tdl"OS c,.x'fl 

tia.is de prot1..\ . .l0. r~l-',C p,U11 il l;t-,c <.b 
pondt·raç10 de v::ilo,e;, l-0111 base nos pnn­
d p1m Ja uniJ.1dc J.1 C(HNituu,.1o e J., 
propoiuo1uli<l.1dc e da rJL1 ubilid:t<lt• 

l~""'ª fonn,,. p.m.'\."\: ~.-r l)[l.'>t,11111.: r.1-

10.ívcl q11c .1 ~r:mria cnnsuruuon;il dn con-
1..UNl púhlko .. 4uc ,L\.',l'gum o .\prtWciw­
mL"flto dos cmdi<Lttos d<.! acordo (.:om su.1 
Jai..\ilicaçãu -. l);tll cev1., no l,l',O CUI li.Tem 
cm an,íl~. a amplitude de \'L'illt a n.'lno­
çfo d, .autora p-JrJ ourm uni<l.wl.' ili 1;.., .. lt-­
mçâo. nem a c.k· unpt-dir .1 n.w1ião Jc uma 
cmiJadc familiar. pmfündamcmc atingi 
d:1 pd.1 !.<:parnçio dl' !1Cm memlm'.IS. 

Ck.i, a aurom fo, dt'Vl<lw11eutc sclc­
ciorn.KLt cm concur..o püblico, nu <JU.'U lo­
grou apro~aç:ío, demonstrando com i!>.'iO 

,,1.-1 cap.1ciJ.1dc e aJt<t\tlal,ilO ao ~:rvi(,.ll pti­
hlico. 1cm din:ico irrctorquívd ao cargo 
púhliu., L}lll' t'}(cn.c. Nfo obteve, enm:c:m­
w. dassificação :.ufici<.!mc: pam que fo~ 
locada 110 Rm <le Janeiro. Nao ob.-.c.uuc, 
todo~ aqud~ qut- obawr.un 1..tl dasstÍlla-

1,<10. j,í ~tw-.1.m a.1ui lora<loo. <.tL1.-l11do ocor­
n.·ran1 ü:i clÍ.-ltúrbio.\ J:1 .tutora. não i.cndo 
dl'S1i:t lorm., .umgidus. 

J.1 com rdaç.io ,tl)S yue ub11vcram 
mdhor chs.-.ilk.'tç:io qu<.' a autor.t mas que 
nio logr~i.ram lotação nc:.u úd.t<lc. Jc urn,1 
forn1a ou de ourra OlllS(.'giuram se adlpmr 
,li» n....,pc:criv1>/, 1<~ de .t~"áll, L111to que 
n:io procuraram o Poder JnJici:frio p:ua 
nm<lifici- los. 

Por (111n o !.ido, ;t .sociedade. Jc 
uma m.mcu.1 geral. e J m,m :11111gida a 
cada csfucelamento de uma cntidaJc 
famil1.1r, c\pcc1almcmc ~e vierem a ocor­
rer Jisttirbios cm seus componcr11<:s, 
pod<;.ndo gerar problemas de grande 
!icneJadc. que o Estado bw;ca inccs­
s:1.mcmcn1c cvir:ii·. 

A~s1m, tnn!-i<lcra11<lo-,c llUc a 
C()nstÍlu1ção é w1a, cabt .10 intérprcn: 
procurar harmoni,..-1.r :i.~ pluraliJadt•<, Jc 
co11cepçocs cx1sccntcs cm ,ua, divt:rs.1S 
norm,1~, lmscandu atingir o ponto de 
t:<111ilíbno cmre das. 

AJcmJis, \l fo1 a ~crv1Jor.1 que 
apresentou problcm.t\ sérios no local 
p.tra u qual foi cbigna<l.,. cnqu,111to llllC 

os 5crvi<lorc~ que ~t ~tnc<:ccdcram na nr­
Jcm d.1S.,1Íte.uona nada aprcscnraram, 
não \<.'ria ju~to 4ue da ÍOMc obrigada a 
~\: exonerar de seu c.trgo ou a e~facdar 
o ,eu míd1.•n familiar, como unica for-
111.1 Jl· resolver o problema. 

O limict. imanente da norma Jc 
ohrigacoriedadc de LOnc11rso~ nJo :uin­
gc cssc patamar nem 1cm c\,a llllcn­

ç,m. 

l )cv<.· prcv.1k~t·r n<.·scc 1,.,L'-O, pm~. 
cm m.tior t:.sfora <l~ proteção, a gar,m-
1 i ., da f.imdia. 11<>r l.'~tar cm uma 
"prefi.,..,.ed poútion" (como mcnuc;na 
o dirciro americano), cm rdaç.:io .t nor­
m,1 de g,1r.wri,1 dm cc>ncursoi; ptíbli­
cos cm çi1uação <lc ;unino111ia 

Dt-s:.a forma, (oi o pcdidn auco-
1.tl .1colh1clo parn condenar a ré na obri­
gação de prcm.'tlcr à rcmoçio ddinhi­
va da servidora p:irn a cidade Jo Rio de 
Jant:iro. 

I t1 (onsrimiçífo Abt'1"ttl (livro :lin­
da no prdo), p. 5=\. 

Lillane Roriz de Almeida é juiza da 
21° Vara Federal/RJ 
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